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Mas não é esse o ponto central da discussão hoje:
Investimentos de recursos públicos de maneira sistemática para gerar 
retornos sociais e econômicos

Mas não devemos esquecer:
Pesquisa fundamental gera novos conhecimentos com impactos não 
previstos
Permite compreensão do mundo em que vivemos
Essencial para o avanço da nossa sociedade e nossa espécie
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- Criação da National Science Foundation (1950)
- Modelo linear de inovação 

Julho de 1945

Mudança de Paradigma Após Segunda Guerra Mundial



Sputnik

Orçamento da NSF em função do tempo



Queda do muro de Berlim

9/11 2001

Histórico de Financiamento Federal em P&D - EUA



Múltiplas agências com missões 
distintas dentro do Sistema 
Nacional de CT&I dos EUA

Histórico de Financiamento Federal em P&D - EUA



- Pressões por resultados sociais e econômicos dos investimentos públicos vêm aumentando nas últimas décadas, em todo 
o mundo

- Descrédito da visão linear da inovação
- Muitas agências de fomento, como a NSF, passaram a incorporar critérios de impactos mais amplos, além do critério de 

mérito somente, para a concessão de financiamento a projetos de pesquisa ainda nos anos 90

- O que chama a atenção neste cenário não é a incorporação de outras dimensões de impacto, além do científico, mas 
expectativas de retorno em um horizonte de curto prazo pelos formuladores de políticas em relação ao financiamento 
da ciência

- Sem dúvida, as pesquisas científicas podem ter maior capacidade de resposta se forem, em parte, orientadas à solução de 
grandes problemas do País – sem eliminar o espaço da curiosidade científica

- As agendas estratégicas de P&D, se bem concebidas, tendem a apresentar desafios de naturezas diversas, os quais devem 
orientar os esforços de pesquisa, desenvolvimento experimental e engenharia

- Para isso, conforme mostra a experiência internacional, é preciso apostar no financiamento de programas de pesquisa, 
com grande potencial de impacto para o País, em áreas selecionadas, em horizonte de longo prazo

- A densidade dos esforços e a sua continuidade são fundamentais para que surjam resultados mais significativos da 
atividade de pesquisa



Exemplo de Programa Estratégico



Governança
Gestão
Múltiplas Agências
Múltiplos Mecanismos de Financiamento

Programa Estratégico



National Nanotechnology Initiative

The NNI is a U.S. Government research and development (R&D) initiative involving the
nanotechnology-related activities of 20 departments and independent agencies.

Coordenação das ações das agências para cumprir políticas estratégicas



National Nanotechnology Initiative

The NNI is a U.S. Government research and development (R&D) initiative involving the
nanotechnology-related activities of 20 departments and independent agencies.

Cumulatively totaling nearly $29 billion since the inception of the NNI in 2001 (including the

2020 request), this support reflects the continued importance of investments that advance our

fundamental understanding of and ability to control matter at the nanoscale, as well as the
translation of that knowledge into technological breakthroughs that serve the American people.



Proálcool



No início das atividades da Petrobras em 1953 

Petrobras – Exploração em águas profundas



Clusters Tecnológicos, Parques ➞ Ecossistemas



National Nanotechnology Initiative

INFRAESTRUTURA



- Instalações sofisticadas e singulares

- Atuação em áreas estratégicas

- Desenvolvimento de tecnologias

- Oportunidades de internacionalização

- Treinamento de pessoal altamente qualificado

- Transbordamento de tecnologia

Grandes Infraestruturas de P&D no Mundo

Suíça

Japão



LNNano

LNLS

LNBR

LNBio

SIRIUS

UVX

CNPEM é uma Organização Social supervisionada pelo MCTIC



Em um mundo cada vez mais competitivo científica e tecnologicamente, conhecimento profundo das 
propriedades dos materiais é fundamental

NANOTECNOLOGIA CONSTRUÇÃO CIVIL

SETOR QUÍMICO ENERGIA

SAÚDE

BIOTECNOLOGIA

AGRICULTURA

NOVOS MATERIAIS

SETOR AUTOMOBILÍSTICO

MEIO AMBIENTE

SETOR AEROESPACIAL TEXTIL

Economia do Conhecimento



Informações sobre os materiais na escala atômica



Ferramenta para análise de materiais



Exemplo de Impacto ➞ Estruturas de Proteínas ➞ Fármacos

Anticorpos Monoclonais

LNLS
LNNano

CTBE

LNBio

Sirius



Evolução dos Síncrotrons ➞ Brilho

𝐵𝑟𝑖𝑙ℎ𝑜 =
𝐹𝑙𝑢𝑥𝑜

Á𝑟𝑒𝑎 × 𝐷𝑖𝑣𝑒𝑟𝑔ê𝑛𝑐𝑖𝑎



Linha de Transporte 
LINAC-Booster

Linha de 
Transporte 
Booster-Anel

- Obras Civis – 68.000 m2

- Perímetro Externo  ~ 800 m
- Perímetro Acelerador Principal ~ 518 m
- Piso Especial de alta estabilidade e 
outros elevados requisitos técnicos



Montagem Aceleradores



Aceleradores montados e em vácuo



Linhas de Luz

- Sirius poderá ter até ∼ 40 Linhas de Luz
- Projeto atual prevê 13 Linhas de Luz 



~ 85% Gastos no Brasil

Capacitação Tecnológica

Interação com empresas brasileiras inovadoras em parcerias de 
desenvolvimento de produtos/processos/produção para o Sirius



Parcerias em áreas de interesse econômico e social

CNPEM
Sirius

MCTIC

Energia Agronegócio Defesa
Óleo e 

Gás
Saúde

Meio 
Ambiente

Novos Modelos para Interação com 
Infraestruturas Diferenciadas

Sirius
- Foco em programas de P&D de longo prazo



Grupo 3

Canadá
Espanha
Portugal

Grupo 2

Alemanha
China
Estados Unidos
França

Grupo 1

Coréia do Sul
Finlândia
Israel
Japão

Dispêndio em P&D em relação ao PIB, 2011-2017

Grupo % P&D Total/PIB % P&D Empresarial/PIB

3 1 a menos de 2% 0,5 até 1,2%

2 2 a menos de 3% 1,3 até 2%

1 acima de 3% acima 2%

* Média para o período 2011-2017

Grupo de comparação Brasil

Fonte: OCDE. https://stats.oecd.org/#

https://stats.oecd.org/


Investimento em P&D no setor de ensino superior, por grupo de países

Por Fonte do financiamento
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Investimento em P&D no setor governo, por grupo de países

Por Fonte do financiamento
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Direcionamento do financiamento empresarial por setor, por grupo de países
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Grupo 1



- Investimentos em C&T são fundamentais para avanço do conhecimento, 
inserção em uma sociedade moderna, desenvolvimento tecnológico e 
inovação

- Interações são complexas e não-lineares
- Vários atores, ecossistemas
- Investimentos em RH, infraestrutura, fomento
- Transversalidade, Coordenação, Governança, Gestão
- Políticas Estratégicas e de longo prazo
- Prioridades, Agenda
- Financiamento privado no mundo focado em P&D interno às empresas 

(curto prazo)
- Financiamento público essencial para manter o Sistema Nacional de CT&I

Conclusões


